
[bookmark: _GoBack]


SERVIÇO DE SAÚDE CONTADO POR HISTÓRIA EM QUADRINHOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA


Sabrina Cruz Silva1, Fábio Freitas da Costa 2, Zélia Maria Soares Oliveira 2, Deborah Pedrosa Moreira 2
1Centro Universitário Christus (sabrinacruz.enfermagem@gmail.com)
2 Centro Universitário Christus 


Resumo: As Histórias em Quadrinhos (HQs) consistem em um material que une o recurso visual e verbal, favorecendo um recurso atrativo e ideal para o compartilhamento de conteúdos e informações. O estudo tem como objetivo descrever a experiência da elaboração de uma história em quadrinhos acerca da finalidade de um serviço de saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de abordagem qualitativa, que aborda a elaboração de uma Historia em Quadrinhos com o uso do site Pixton. Resultados: A História em quadrinhos foi o resultado central desse estudo. A história completa possui 10 cenas que abordam desde a chegada até a saída dos alunos que estão conhecendo o serviço com o acompanhamento de uma professora. Conclusão: Conclui-se que a escolha de cada elemento da HC foi utilizada com o objetivo de partilhar de forma mais próxima da realidade as informações para os estudantes. Isso será fundamental para promover uma comunicação efetiva.
Palavras-chave/Descritores: História em Quadrinhos. Educação em Saúde. Tecnologia Culturalmente Apropriada.
Área Temática: Tecnologias leves e sua interface com educação em saúde. 


1 INTRODUÇÃO

As Histórias em Quadrinhos (HQs) consistem em um material que une o recurso visual e verbal, favorecendo um meio atrativo e ideal para o compartilhamento de conteúdos e informações. Assim, proporcionam o alcance de um maior número de pessoas e consequentemente a disseminação de ideias. (SANTOS, PEREIRA, 2013). 
Elaboradas por meio de desenhos e figuras dispostos em uma sequência lógica que promove dinâmica e movimento de um roteiro, as HQs se mostram importantes ferramentas no contexto da Educação em Saúde, pois são capazes de inserir novos pensamentos e ideias que fomentam questionamentos (PRADO; DE SOUSA JUNIOR; PIRES, 2017).
A HQ permite uma interação lúdica entre o leitor e o texto, proporcionando desafios e descobertas mediados pela imaginação e linguagem (SANTOS; URBINATI; SANTOS, 2015).
Desta forma, a história em quadrinhos, em seus diferentes gêneros, oferece possibilidades diversas de aplicações e pode ser empregado no âmbito da educação em saúde, pois muitas estratégias do Ministério da Saúde relacionadas à promoção da saúde e a prevenção de doença comportam campanhas de comunicação neste formato, se mostrando eficientes para dialogar com o público (SANTOS; PESSONI; CAVIGNATO, 2012).
É consenso que a inter-relação entre as áreas da comunicação e saúde deve ser sempre estimulada e ampliada, pois se admite que os ganhos para a promoção da saúde produzida por boas estratégias de comunicação são úteis no processo de formação em saúde uma vez que mesmo no ensino formal do conhecimento científico, sobretudo na área da saúde, pode ser enriquecido pelo uso desta ferramenta (ARAÚJO, 2010; SANTOS; PESSONI; CAVIGNATO, 2012).
A importância dos quadrinhos como instrumento pedagógico e informativo está registrada na literatura que deixa claro que este meio pode ser assimilado por pessoas de diversos níveis de instrução e que pode ser usado na abordagem de diferentes assuntos que compõem o contexto cultural e social do público-alvo, estimulando a formação crítica dos leitores. Por esta razão, as HQs são instrumentos que contribuem para processos de educação em saúde (PRADO; DE SOUSA JUNIOR; PIRES, 2017).
Mediante a relevância do uso da HQ na saúde e considerando a educação em saúde e seu impacto na orientação dos estudantes, observou-se a necessidade da elaboração de um material para os alunos que estão iniciando o estágio em um serviço de ter uma tecnologia leve, como informativo sobre as orientações adequadas para o começo da sua vivência prática.  
Portanto, o estudo traz como objetivo descrever a experiência da elaboração de uma história em quadrinhos acerca da finalidade de um serviço de saúde. 

2 METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, com abordagem qualitativa, vivenciado por  alunos da Iniciação Científica (IC) do curso de Enfermagem vinculado a um Centro Universitário situado na cidade de Fortaleza-CE. O estudo faz alusão a uma história em quadrinhos elaborada a partir de falas de oito trabalhadores de um serviço de saúde vinculado ao ensino, com a finalidade de elaborar posteriormente um material informativo para alunos que irão ingressar no estabelecimento. Vale ressaltar que para a realização da HC, a equipe que compõe a IC se reuniu por meio da plataforma Google Meet com o objetivo de que a aprendizagem e a construção ocorressem de forma mútua.
O uso da história em quadrinhos como recurso tem por finalidade promover um material atrativo, pois essa ferramenta apresenta uma cronologia na disposição dos desenhos que proporciona certa mobilidade, o que favorece a expressão de um conteúdo. (PRADO; DE SOUSA JUNIOR; PIRES, 2017).
A construção da história em quadrinhos ocorreu com a utilização de um site de elaboração de quadrinhos intitulado Pixton, disponível em: https://www.pixton.com que oferta acesso de avaliação gratuito por quinze dias além do serviço pago. A plataforma favorece a opção de ambientes e cenários diversificados, vestimenta, acessórios, postura e expressões para os personagens com o objetivo de tornar a história mais próxima da ideia principal do elaborador. 
A construção do material seguiu as seguintes etapas: análise das falas dos entrevistados (realizada em um momento anterior); criação de um contexto para a história; adaptação dos resultados da entrevista para as falas dos personagens; conhecer o programa Pixton e as suas ferramentas; escolha do cenário, expressões, vestimentas e postura dos personagens; e organização das falas. 
Tais etapas estão expressas no fluxograma (Figura 1) construído com o auxílio da plataforma de design gráfico Canva, na versão gratuita. Essas etapas foram desenvolvidas durante os meses de junho e julho de 2020.
É essencial que os elaboradores iniciantes tenham uma ideia do que querem desenvolver e possuírem o esboço das falas para inserir nos balões de cada quadrinho antes de terem o contato com o programa, isso proporciona uma otimização do tempo e organização precisa das ideias. 

[image: C:\Users\Sabida\Downloads\Flowchart (5).png]Figura 1: Fluxograma sobre as etapas da construção da história em quadrinhos. Fortaleza (CE), 2020.




















Fonte: Dados dos autores.



	Para esta HQ as falas foram primeiramente selecionadas e adaptadas o tamanho conforme o layout de cada cena, sem perder a essência da mensagem, desenvolvendo cada quadrinho conforme as informações necessárias e pertinentes para uma visita de conhecimento ao serviço.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A elaboração da história em quadrinhos foi o resultado central desse estudo. No entanto, pode-se citar a importância sobre a descoberta da relevância e eficiência da HQ para o compartilhamento de informações e sobre a agregação de conhecimento por parte dos elaboradores em relação à plataforma utilizada, visto que nenhum tinha experiência prévia com o uso do Pixton. Esse recurso quando utilizado de forma efetiva, detém a capacidade de comunicar ideias, além de permitir a oportunidade de expor conceitos (SANTOS; PESSONI; CAVIGNATO, 2012).
A construção do material exigiu esforços e persistência, pois apesar da plataforma ser de fácil compreensão e acesso, a ausência de contato anterior desafiou o processo. Isso demandou tempo para conhecer a finalidade de cada ferramenta do Pixton. É importante citar ainda que a elaboração em equipe facilitou o andamento das etapas descritas na Figura 1. 
O contexto da HC se passa dentro de um serviço de saúde em uma visita dos alunos com a professora para entender a finalidade e organização do local (Figura 2). Além disso, as roupas escolhidas e as falas representam como o aluno deve se portar e as informações necessárias que ele deve saber sobre a unidade de saúde.   
 “Os quadrinhos são constantemente usados como ferramenta de propaganda, pois é uma mídia acessível a um número expressivo de pessoas, uma vez que se apropria do uso de imagens e textos, deixando a comunicação muito mais rica, o que possibilita trazer uma história ou ideia mais densa ao leitor com uma acessibilidade muito maior às informações ali contidas” (PRADO; DE SOUSA JUNIOR; PIRES, 2013, p. 5).

	
Essa HQ foi planejada com o intuito de aproximar o aluno do contexto que ele irá se defrontar durante sua prática enquanto estudante. Portanto, a linguagem, postura, vestimenta e cenário foram considerados pontos relevantes na construção e elaboração do quadrinho. Essa tecnologia possui 10 (dez) cenas que abordam desde a chegada até a saída dos alunos que estão conhecendo o serviço com o acompanhamento de uma professora.
Segundo Merhy (2002), as tecnologias leves são as produzidas no trabalho vivo em ato, condensam em si as relações de interação e subjetividade, possibilitando produzir acolhimento, vínculo, responsabilização e autonomização. No caso, a HQ remete a possibilidade de um produto visual, atrativo e que pode denotar um cuidado no acolhimento dos estudantes pelo empenho e dedicação dos outros alunos durante sua construção.









Figura 2: História em quadrinhos sobre a finalidade de um serviço de saúde. Fortaleza (CE), 2020.
[image: Conhecendo a CEAP por Sabrina Cruz]

Fonte: Dados dos autores.



O conteúdo apresentado possui imagens instrutivas e autoexplicativas vinculadas ao Pixton, capazes de divulgar a mensagem sobre o serviço. As figuras foram escolhidas a partir do banco de imagens retiradas do site.
As cenas foram construídas a partir das situações que podem ser apresentadas durante uma visita de apresentação do serviço, conforme descrição (Quadro 1).

Quadro 1: Descrição das cenas da HQ. Fortaleza (CE), 2020.
	Cena 1
	Apresentação de alunos e professora no serviço.

	Cena 2
	Descrição da sigla CEAP.

	Cena 3
	Convite para a visita.

	Cena 4
	Apresentação do serviço pela professora.

	Cena 5
	Abordagem sobre os serviços realizados.

	Cena 6
	Abordagem sobre os serviços realizados.

	Cena 7
	Contribuição para a sociedade.

	Cena 8
	Reflexão sobre o estágio no serviço.

	Cena 9
	Possibilidade de atendimento ao público. 

	Cena 10
	Despedida.


Fonte: Dados dos autores.


Tendo por base a experiência prévia dos autores, um dos desafios encontrados pelos alunos era a compreensão do seu compromisso com o serviço, mesmo diante da acolhida e da apresentação pelo responsável e professores. Portanto, acredita-se que esta tecnologia leve pode colaborar como mais um dispositivo para aproximar e acolher o aluno no contexto do seu ambiente prático de formação. 

4     CONCLUSÃO

Conclui-se que a escolha de cada elemento da HC foi utilizada com o objetivo de partilhar de forma mais próxima da realidade as informações para os estudantes. Isso será fundamental para promover uma comunicação efetiva, já que a finalidade da elaboração desta HQ é que ela seja usada entre os alunos no momento oportuno.
Além disso, essa atividade proporcionou para os elaboradores o espírito do trabalho em equipe, permitindo o aprendizado sobre uma nova plataforma e o conhecimento da HC como um recurso que proporciona o compartilhamento de informações e educação em saúde. 
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